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			Capítulo 1

			 

			O melhor de ser rico, para Wyatt Mckenzie, era saber que podia ter tudo o que quisesse.

			Subindo pela estrada que levava a Maryland, numa manhã ensolarada de abril, sorriu enquanto pisava o acelerador da motocicleta preta. Além disso, adorava ter poder para decidir o seu próprio horário.

			Era o que estava a fazer naquele mesmo momento. A avó morrera há um mês e tinha de arrumar a casa, e prepará-la para a venda. Wyatt podia ter contratado alguém para fazer esse trabalho, mas a avó McKenzie tivera o hábito de esconder dinheiro e joias. Não tinham encontrado nada do tesouro familiar na casa da Florida, por isso, a mãe de Wyatt achava que devia estar na casa de Maryland. E ele oferecera-se para ir até ao antigo lar da família e procurá-lo.

			Além disso, Wyatt resolvera finalmente o seu divórcio, há uma semana, e precisara de umas férias. Depois de quatro anos a lutar pelo dinheiro, a ex-mulher aceitara conformar-se em ficar com grande parte da empresa.

			Ela enganara-o. Fora-lhe infiel. E conseguira trinta por cento de tudo por que ele sempre trabalhara. A vida não era justa. 

			Wyatt precisava de um pouco de tempo para superar a sua raiva e dor, e poder seguir em frente com a sua vida. Procurar joias escondidas numa casa, a quase mil quilómetros de distância, poderia ajudá-lo a relaxar e a esquecer o passado.

			Por isso, tirara um mês de férias, sem ter de dar explicações a ninguém. Carregando no acelerador, seguiu o desvio para Newland. Depois de comprar a editora que publicava as suas bandas desenhadas, mudara-se com toda a sua família para a Florida, para poder desfrutar do sol. Os pais iam lá de vez em quando. A avó passara lá os verões, mas Wyatt não regressava há quinze longos anos. Tornara-se um homem rico. Já não era o rapaz estranho e fraco com quem ninguém queria brincar. Transformara-se num homem alto e forte, que soubera usar o seu talento para fazer fortuna.

			Quando chegou à rua principal, virou para a casa da avó e depressa divisou a velha construção. Os parapeitos de madeira azul faziam destacar as paredes brancas. Uma sebe alta ladeava o caminho da entrada, dando-lhe uma maior sensação de privacidade. Era um cenário tranquilo, simples. O tipo de vida de que as pessoas dali desfrutavam, muito diferente da agitação de trabalho e festas a que a família e ele se tinham habituado na Costa Este.

			Wyatt parou, tirou o capacete e os óculos de sol do bolso. Depois de os pôr, aproximou-se da porta de madeira da garagem e abriu-a com um puxão. A avó não usara trancas, nem portas de abertura automática. Aquela vila era tão tranquila como segura. Outra diferença essencial do sítio onde ele vivia. Em Newland, todos conheciam os seus vizinhos e davam-se bem com eles. E ele sentia a falta dessas coisas.

			Ignorando o cheiro a mofo que o envolveu, pôs a moto na garagem.

			– Olá!

			Wyatt parou, olhou à sua volta e, como não viu ninguém, continuou com o que estava a fazer.

			– Olá – repetiu alguém, num tom mais alto.

			Seguindo a origem do som, com o olhar, encontrou um menino que não devia ter mais de quatro anos.

			– Olá! – voltou a dizer o menino, sorrindo, parado entre a sebe que separava a casa da do lado.

			– Olá, rapaz!

			– É a tua moto?

			– Sim – respondeu Wyatt, aproximando-se dele para afastar os arbustos da sebe e poder vê-lo melhor. 

			O menino tinha cabelo castanho, curto e despenteado. Usava uma t-shirt manchada de terra e as calças ficavam-lhe muito largas.

			– Posso dar uma volta?

			– Bom... – começou por dizer Wyatt, olhando para a moto. – Hum... – murmurou, pensativo. Nunca levara um menino na sua moto. Na verdade, mal se relacionava com crianças.

			– Owen...

			Quando a voz melodiosa flutuou até ele, Wyatt ficou com falta de ar.

			Missy. Missy Johnson. A rapariga mais bonita do liceu. Era a neta da vizinha da avó. Há anos, ajudara-a com os trabalhos de casa, de álgebra, só para poder sentar-se ao lado dela.

			– Owen! Querido? Onde estás?

			Suave e doce, a voz dela penetrou em Wyatt como a primeira brisa da primavera. Olhou para o menino.

			– Suponho que te chamas Owen.

			O menino sorriu.

			De repente, a sebe mexeu-se e ali estava ela, com o cabelo loiro preso num rabo de cavalo.

			Durante os últimos quinze anos, Wyatt mudara em quase tudo. Ela, no entanto, parecia ter ficado congelada no tempo. Os olhos azuis, enormes, continuavam a brilhar sob as pestanas densas. Os lábios suculentos sorriam, como se fosse o mais natural do mundo. A pele dela continuava a ter o mesmo aspeto cremoso e suave, como se fosse uma adolescente, embora já tivesse trinta e três anos. Usava uma t-shirt azul e calções que lhe acentuavam a cintura pequena e as ancas bonitas. E as pernas dela eram tão perfeitas, como quando fora animadora de claque, da equipa de futebol do liceu de Newland. 

			Aquelas lembranças fizeram com que o coração de Wyatt acelerasse. Tinham-se conhecido porque as avós tinham sido vizinhas. E, embora ela fosse a rainha do baile quase todos os anos e a chefe das animadoras de claque, e ele fosse o mais marginalizado, quisera beijá-la desde os doze anos de idade.

			Estivera louco por ela.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou, olhando para ele, hesitante.

			«Não me reconheceu», adivinhou ele e sorriu. Muito melhor assim.

			– Não te lembras de mim?

			– Devia?

			– Bom, graças a mim, passaste a álgebra.

			Olhou para ele, pensativa, e deu um gritinho de surpresa.

			– Wyatt?

			– Em carne e osso.

			Missy olhou para o casaco de couro, as calças de ganga e o capacete que tinha debaixo do braço. Franziu o sobrolho, como se aquela imagem não concordasse com a do rapaz fraco e tímido do liceu.

			– Wyatt?

			Ele tirou os óculos de sol, para que pudesse ver-lhe a cara, e riu-se.

			– Mudei um pouco.

			Quando voltou a olhar para ele de cima a baixo, o corpo dele reagiu como se fosse o adolescente apaixonado de há anos e subiu-lhe a temperatura. 

			E então, Wyatt olhou para o menino e para Missy novamente.

			– É teu?

			– Sim – afirmou ela, passando a mão pelo cabelo de Owen.

			– Mamã! Mamã! – gritou uma menina loira, correndo para ela. – Lainie bateu-me! – protestou, agarrando-se à perna da mãe. 

			Uma menina morena apareceu atrás dela.

			– Não é verdade!

			Wyatt arqueou as sobrancelhas. Tinha três filhos?

			– Estes são os meus filhos, Owen, Helaina e Claire – apresentou Missy, acariciando-lhes a cabeça nem gesto carinhoso. – São trigémeos.

			– Trigémeos? – perguntou, boquiaberto.

			– Sim.

			Ena!

			– O teu marido deve estar... – começou por dizer, enquanto alguns adjetivos lhe vinham à mente: cansado, assustado, saturado. – Orgulhoso.

			 

			 

			Missy Johnson Brooks mandou os filhos para casa.

			– Vão para dentro. Já vou fazer a comida.

			Depois, voltou a concentrar a sua atenção no homem impressionante que tinha à sua frente. 

			Wyatt McKenzie era o homem mais bonito que vira na vida. Com o cabelo tão curto, olhos castanhos, grandes, e aqueles ombros tão largos, podia competir com qualquer galã do grande ecrã.

			Missy tentou acalmar-se. Não era apenas surpreendente ver Wyatt tão mudado e tão sensual. Além disso, despertara algumas lembranças que preferia manter no esquecimento.

			– Estou divorciada – informou, levando a mão à testa para se proteger do sol do meio-dia.

			– Oh, lamento!

			– Está tudo bem – afirmou, encolhendo os ombros. – E tu?

			– Também estou divorciado.

			A voz profunda e sensual dele fez com que Missy sustivesse a respiração. 

			Contudo, não tencionava sentir-se atraída por ele. Já acontecera com outro homem bonito, por quem se apaixonara perdidamente. Casara com ele e, poucos anos depois, ficara sozinha com três filhos. Sim, aprendera a lição e não tencionava «tropeçar na mesma pedra».

			– Ouvi rumores de que enriqueceste – comentou ela, depois de pigarrear.

			– Sim. Escrevo bandas desenhadas.

			– E pode fazer-se muito dinheiro com isso?

			– Bom, faz-se dinheiro a escrever o guião, a desenhar... E a ser dono da editora – explicou, exibindo um sorriso sedutor.

			– És dono de uma editora? – perguntou, tentando ignorar o efeito que o sorriso dele lhe causava.

			– E eu que pensei que o mexerico local em Newland era mais eficiente...

			– Deve ser, mas eu não tenho muito tempo para descobrir coisas.

			– Entendo porquê – replicou, olhando para as crianças.

			Devagar, Missy levantou o olhar para ele. Ela também mudara desde o liceu. Não enriquecera, mas fizera mais do que criar os trigémeos.

			– Eu também tenho uma empresa.

			– Ah, sim?

			Ela desviou o olhar, para esconder a atração que sentia por ele. E então, recordou-se de que Wyatt sempre fora alguém especial, um bom rapaz, honesto e amável. E isso só serviu para aumentar o seu desconforto. 

			– É uma empresa pequena – esclareceu ela, querendo tirar-lhe importância porque, na verdade, preferia que não lhe fizesse muitas perguntas sobre a sua vida.

			– Todos começam por baixo.

			Missy assentiu.

			– Bom, vou guardar a moto na garagem – declarou, esboçando um sorriso.

			Missy deu um passo atrás. Não se surpreendia que ele quisesse ir-se embora. Que homem bonito e rico ia querer estar perto de uma mulher com filhos? Três filhos, para ser exata. 

			Naquele momento, invadiram-na lembranças fugazes de Wyatt e do liceu. Lembrou-se de quando ele a ajudava com a álgebra ou de quando a convidara para sair, mas ela não fora capaz de manter o seu encontro com ele.

			De repente, sentiu a urgência de se desculpar por aquilo, mas ficou paralisada. Seria muito vergonhoso explicar a razão por que o abandonara no passado.

			– Fico feliz por te ter encontrado. 

			– Igualmente – replicou, sorrindo. Depois, desapareceu na garagem, sem olhar para trás.

			Missy entrou em casa, rodeada pelos trigémeos. Embora não se dirigisse para a cozinha, mas para o salão, onde se deixou cair num sofá. 

			Ao perceber que estava a tremer, levou uma almofada à cara. Encontrar-se com alguém dos seus tempos de liceu, levara-a a recordar o pior dia da sua vida.

			O dia da sua graduação... No caminho de regresso a casa, depois da cerimónia, o pai parara no bar. Bêbado, batera na mãe, estragara o vestido de Missy e esbofeteara Althea, atirando-a contra a parede e partindo-lhe um braço.

			A irmã de Missy, que a mãe considerava um milagre e o pai um erro, ficara tão gravemente ferida que Missy a levara para o hospital. Depois de os médicos lhe terem tratado do braço, uma assistente social fora falar com elas.

			– Onde está a vossa mãe? – perguntara a mulher.

			– Saiu. Eu tenho dezoito anos e estou a cargo da minha irmã.

			Como a assistente social olhara para Missy com desconfiança, mostrara-lhe a sua carta de condução.

			Quando a assistente social se fora embora, Althea virara-se para a irmã. Quisera dizer a verdade.

			– Queres acabar num orfanato? – perguntara Missy. – Ou queres que o papá mate a mamã? Eu, não.

			E tinham continuado a manter a situação em segredo...

			Tentando deixar para trás as suas lembranças, Missy obrigou-se a respirar. A mãe estava morta. Althea saíra de casa há anos e estava a milhares de quilómetros de distância.

			E o pai?

			Continuava a gerir o restaurante, mas gastava tudo o que ganhava em bebida e no jogo. Se não estava bêbado, estava a apostar. Missy só o via quando ele ia pedir-lhe dinheiro. 

			– O que se passa, mãe? – perguntou alguém, tocando-lhe no ombro.

			Owen e o seu grande coração.

			– Não se passa nada – mentiu ela, tirando a almofada da cara. – Estou bem.

			E estava bem. Sobretudo, porque depois do divórcio compreendera que nenhum cavaleiro andante poderia salvá-la. Tinha de se salvar sozinha. E aos filhos. Tinha de os criar num lar onde nunca sentissem fome, nem medo.

			Depois de o seu ex-marido gastar o dinheiro da sua conta conjunta e a ter abandonado com três filhos, Missy aprendera que os homens não se importavam que as crianças tivessem medo ou fome. E ela era a única que podia impedir que isso acontecesse.

			E era o que estava a fazer.

			Mas não voltaria a confiar num homem.

			Nem sequer no doce Wyatt.

			 

			 

			Wyatt entrou pela porta das traseiras da casa da avó, sentindo-se confuso.

			Nas suas lembranças, Missy era a rapariga mais bonita do liceu. No entanto, embora continuasse a ser bonita, já não era uma criança. Tornara-se uma mulher e mãe.

			E, sem saber porquê, isso deixava-o confuso. Ele também se casara e divorciara. Porque era tão estranho que ela tivesse feito o mesmo?

			De repente, tocou o telemóvel e tirou-o do bolso. Era o seu assistente.

			– Olá, Arnie. O que aconteceu?

			– Esta manhã, anunciaram os Prémios Wizard e três das histórias nomeadas são tuas!

			– Ah... – murmurou, sem muita emoção. A sua mente continuava focada em Missy. Um pensamento relacionado com ela estava a ser incómodo, mas não conseguia detetar de que se tratava.

			– Pensei que ficarias mais contente.

			– Estou contente. É fantástico!

			– Bom, as tuas bandas desenhadas também são fantásticas.

			Wyatt sorriu. O seu trabalho era bom, devia reconhecer. Não era vaidoso, não era isso, mas tinha segurança em si próprio...

			E então, soube o que o incomodara no encontro com Missy. Ela abandonara-o. Tinham combinado sair na noite da graduação e ela não aparecera. Depois disso, nem sequer fora a casa da avó durante o verão. Não a vira em lado nenhum, apesar de ter passado os meses de junho, julho e agosto a interrogar-se porque aceitara sair com ele, e depois não aparecera. 

			– Obrigado por ligares, Arnie – despediu-se ele e desligou.

			Missy devia-lhe uma explicação. Há quinze anos, mesmo que a tivesse visto, não teria tido a coragem de a enfrentar e perguntar. 

			No entanto, com trinta e três anos, depois de se ter tornado um homem rico e de talento, já não se envergonhava de enfrentar nada. 

			Além disso, aquilo era um assunto pessoal. 

			E queria saber a verdade. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Na manhã seguinte, Wyatt levantou-se com ressaca. Depois de falar com Arnie, fora comprar leite, queijo, pão e uma caixa de cervejas. Com a desculpa de celebrar a nomeação das suas bandas desenhadas, acrescentara à cesta uma garrafa de champanhe barato. E, segundo parecia, as bolhas do champanhe e da cerveja não tinham sido uma boa mistura, porque tinha a cabeça prestes a rebentar.

			Depois de vestir uma t-shirt limpa e as calças de ganga do dia anterior, fez uma chávena de café e saiu para o alpendre, para respirar um pouco de ar fresco.

			Ali, conseguia ver a casa do lado. Missy estava no pátio, a estender roupa molhada na corda. Na noite anterior, Wyatt decidira perguntar-lhe porque não aparecera para o encontro. No entanto, naquele momento, achou que não fazia sentido. Porque haveria de se preocupar com aquilo que acontecera há quinze anos?

			De todos os modos, continuou ali parado, a observá-la. Alheia ao seu público, Missy continuava a estender t-shirts pequenas e a prendê-las com molas.

			No silêncio daquela manhã de terça-feira, no fim de abril, quando as crianças estavam na escola e os adultos no trabalho, Wyatt levou o seu tempo a observar as pernas e o traseiro dela, cada vez que ela se baixava. O rabo de cavalo balançava com cada movimento, dando-lhe o aspeto de uma criança. Era difícil acreditar que tinha trinta e três anos e, mais ainda, que era mãe de trigémeos.

			– Olá!

			Wyatt baixou o olhar para os degraus do alpendre. Ali estava Owen.

			– Olá, rapaz!

			– Vemos televisão?

			– Não tenho televisão. A minha mãe anulou o serviço de satélite – respondeu Wyatt, rindo-se e descendo os degraus. – Além disso, não achas que a tua mãe se preocupará, se desapareceres?

			O menino assentiu.

			– Deves ir para casa.

			Owen abanou a cabeça.

			Esboçando um sorriso, Wyatt acabou de beber café. Dali, já não tinha acesso visual a Missy. Podia dar um grito para a avisar de que o filho dela estava ali, mas...

			«Nada de mas», pensou. Não se comportaria como um covarde ou um insociável. Não tinha medo de Missy, nem tencionava tornar-se misógino por causa do divórcio.

			Portanto, deu a mão a Owen.

			– Vamos – disse Wyatt, levando-o por entre as duas casas. Depois de o ajudar a passar entre os arbustos, seguiu-o para o jardim vizinho.

			A roupa secava ao sol, mas Missy fora-se embora.

			Podia deixar o menino no jardim e explicar que não devia ir mais a sua casa. No entanto, quando Owen olhou para ele como um cachorro abandonado, não foi capaz de o fazer.

			– Muito bem. Eu acompanho-te.

			Feliz, Owen correu à frente dele.

			– Mamã! Aquele homem está aqui outra vez! – gritou o menino, subindo os degraus do alpendre.

			Wyatt encolheu-se, sentindo-se um pouco como um intruso.

			Quando Missy abriu a porta, parou nas escadas.

			– Lamento – desculpou-se e percorreu-a com o olhar, desde as pernas longas à t-shirt cor-de-rosa, passando pelos seios suaves. Fazendo um esforço, tentou controlar o seu desejo. Missy não era apenas mãe, acabara de se divorciar. E ele não queria ter uma relação, pois sexo era a única coisa que lhe interessava. 

			– Encontrei Owen no meu alpendre e pensei que seria boa ideia trazê-lo para casa. 

			– Que estranho. Nunca tinha fugido – comentou ela, franzindo o sobrolho. – Costuma estar sempre colado às minhas pernas. Embora também seja verdade que nunca tínhamos tido um vizinho – acrescentou, exibindo um sorriso e olhando para a chávena de café vazia. – Queres entrar para encher isso?

			Foi um convite amável e correto. «Talvez seja boa ideia voltar a ter conversas normais com pessoas do sexo oposto», pensou Wyatt. 

			– Obrigado – agradeceu, subindo as escadas.

			Missy conduziu-o para a cozinha, onde as duas filhas estavam sentadas, a pintar. A mesa estava cheia de louça e de diferentes ingredientes, como se ela tivesse estado a cozinhar alguma coisa. E Owen estava parado ali, no meio, era o único homem, com aspeto de se sentir deslocado.

			– Senta-te – indicou Missy.

			Wyatt obedeceu. As duas meninas observaram-no e sorriram, antes de continuarem com a sua tarefa, sem dizerem nada. Missy encheu-lhe a chávena. 

			– O que estás a cozinhar?

			– Massa comestível para modelar.

			– Massa para modelar?

			– Para fazer flores, para decorar um bolo.

			– Ah, sim. Lembro-me de que costumavas fazer bolos para o restaurante.

			– Era assim que pagava a minha própria roupa.

			– Vá lá, não acredito. Os teus pais eram donos do restaurante. Todos sabem que tinham muito dinheiro.

			Missy virou-lhe as costas.

			– O meu pai fazia-me trabalhar para pagar as minhas despesas – afirmou, num tom frio.

			Confuso, Wyatt preferiu mudar de assunto. Não queria dizer nada que pudesse estragar aquele encontro agradável.

			– E para quem é o bolo?

			– Para um casamento. A noiva é de Frederick. Será um casamento muito bonito e ela quer um bolo elegante, mas simples.

			– A tua empresa dedica-se a isso? – tentou adivinhar ele.

			– As noivas estão dispostas a pagar qualquer coisa, para terem o bolo dos seus sonhos. Por isso, não está a correr mal – explicou ela. – Claro que herdei esta casa e tenho poucas despesas, por isso, basta-me vender um bolo por mês.

			– E o que fazes no inverno?

			– No inverno?

			– Não costuma haver muitos casamentos, pois não?

			– Bom, faço mais de um bolo por mês, durante a primavera. Tenho dois em abril, quatro em maio, junho e julho, e dois em agosto. Assim, posso poupar para os meses em que não tiver pedidos.

			– É boa ideia – comentou ele e acabou de beber o café. – Tenho de ir.

			– Não me disseste porque voltaste para casa – indicou ela, esboçando um sorriso.

			Sem saber se o perguntava para conversar ou por verdadeiro interesse, Wyatt encolheu os ombros.

			– Por causa das joias da família.

			Missy riu-se.

			– Parece que a minha avó tinha vários colares e pregadeiras que a avó dela tinha trazido da Escócia.

			– Ah... Certamente, são preciosos.

			– Sim, bom. Tenho de os encontrar.

			– Não tinha uma caixa de joias?

			– Sim, ontem à noite, mandei fotografias à minha mãe de tudo o que encontrei na caixa de joias, mas nada pertencia ao legado escocês. 

			– E vais ficar até as encontrares?

			– Sim. Embora não possa ficar mais de quatro semanas.

			– Talvez uma noite destas queiras vir jantar, para podermos conversar.

			Wyatt recordou as tardes que passara sentado com ela, a explicar equações. E como a companhia dela sempre fora agradável. «Para um homem que tenta recuperar, depois de um divórcio, pode ser boa ideia passar um bom bocado com uma mulher que me faz pensar em tempos mais felizes», pensou.

			– Eu gostaria – respondeu ele, sorrindo.

			Quando regressou a casa da avó, Wyatt dirigiu-se para o quarto principal, que ainda estava mobilado, intacto. Uma colcha de flores passada de moda condizia com as cortinas e os candeeiros da mesa de cabeceira.

			Fazendo uma careta, dirigiu-se para a cómoda e voltou a procurar na caixa de joias que encontrara na noite anterior. Podia procurar nas gavetas, mas tinha a sensação de que a avó encontrara um esconderijo melhor para os seus tesouros. Teria um compartimento secreto debaixo da cama? Teria levantado a madeira, para esconder uma caixa de metal?

			«Será melhor verificar, do que remexer as gavetas de roupa interior da avó», pensou. Afastou a cama e levantou o tapete que havia por baixo. No chão, procurou indícios de que uma zona da madeira pudesse esconder um compartimento secreto. Apalpou a superfície, devagar, até a sua mão encontrar algo sólido.

			Quando levantou o olhar, viu Owen.

			– Olá!

			– Olá! A tua mãe sabe que estás aqui?

			O menino abanou a cabeça.

			– Está bem – aceitou, soltando um suspiro. – Olha. Eu gosto de ti. E, pelo que vi esta manhã, entendo que te aborreças numa casa cheia de mulheres.

			Owen pestanejou.

			– Mas não podes vir para aqui.

			– Posso, sim. Passei entre os arbustos.

			Wyatt conteve uma gargalhada, por causa da forma literal como o menino aceitara o seu comentário.

			– Sim, podes vir. É possível, mas não deves sair de casa sem avisar a tua mãe.

			Owen tirou um telemóvel do bolso.

			– Posso ligar-lhe.

			– Owen, odeio dizer-te, mas se tiraste o telemóvel da tua mãe, podes ter problemas sérios – repreendeu Wyatt. E levantou-se, estendendo-lhe a mão. – Lamento, mas tenho de te levar para casa.

			Wyatt entrou no jardim vizinho e subiu as escadas do alpendre que dava para a cozinha de Missy, de mão dada com o menino. Bateu à porta.

			– Missy?

			Ela abriu a porta imediatamente e olhou para Owen.

			– Oh, não! Lamento! Pensei que estava no quarto, a brincar com as meninas – desculpou-se ela e, depois de se baixar, dirigiu-se ao filho. – Owen, querido, tens de ficar aqui com a mamã.

			Owen agarrou-se à perna de Wyatt.

			Então, de repente, Wyatt sentiu-se invadido por lembranças da sua própria infância. Os outros meninos do bairro não tinham querido brincar com ele, porque o tinham considerado estranho. E as irmãs também o tinham excluído das brincadeiras, por ser um menino. Imediatamente, compreendeu aquilo que o pequeno Owen sentia e não pôde resistir ao seu pedido de ajuda.

			– Sabes? Não o trouxe para o deixar aqui – disse Wyatt e deu a Missy o telemóvel que o menino lhe tirara. – Só queria que soubesses onde está e entregar-te o teu telemóvel.

			– Quer dizer que vai ficar contigo, em tua casa? – perguntou ela, com os olhos esbugalhados, olhando para o filho. – Se te deixar ir para casa do senhor McKenzie, prometes que ficarás aqui à tarde?

			Owen assentiu com entusiasmo.

			– O que vais fazer com ele? – perguntou a Wyatt.

			– A minha avó guardava tudo. Ainda deve ter os meus videojogos, de quando era pequeno. Se não, vi que tens areia no jardim. Podemos brincar lá.

			– Tenho camiões – indicou o menino, puxando as calças de Wyatt.

			– Adora brincar com os camiões, na areia – disse Missy.

			– Bom, então, vamos fazê-lo – concedeu ele, encolhendo os ombros. – Hoje, ainda não tomei banho. Posso gatinhar na areia durante um instante.

			– Muito obrigada – agradeceu Missy.

			– De nada.

			 

			 

			Vinte minutos depois, Missy esperava que a gelatina que fizera esfriasse, enquanto observava Wyatt e Owen pela janela da cozinha, com os olhos cheios de lágrimas. O filho precisava de ter um homem por perto, mas o pai abandonara-os, sem querer saber nada deles. O avô era um bêbado e, à exceção de Wyatt, Owen tinha poucas oportunidades de se relacionar com outros homens.

			Owen empurrou um camião amarelo por um monte de areia, enquanto Wyatt enchia um reboque de brincar, cheio de terra.

			Apoiando-se na janela, Missy pensou que, embora não quisesse voltar a ter uma relação, seria bom para Owen estar perto de um homem durante aquele mês.

			No entanto, não podia esperar que alguém bonito e rico como Wyatt, quisesse perder o seu tempo a brincar com uma criança. «Se ele quisesse estar rodeado de crianças, teria tido os seus próprios filhos», refletiu ela.

			Missy saiu com uma bandeja, com sumo e bolachas. 

			– Lamento, mas está na hora da sesta.

			Wyatt bocejou e espreguiçou-se.

			– Sim, é verdade.

			Owen riu-se.

			– Queres continuar a brincar à tarde? – perguntou Wyatt ao menino.

			Owen assentiu.

			– Fantástico, volto mais tarde – declarou Wyatt e, depois de agarrar em duas bolachas do prato, foi para casa.

			Enquanto o observava a afastar-se, Missy pensou que não era um mau tipo. Na verdade, comportava-se como o Wyatt que ela conhecera no liceu. Além disso, parecia que gostava de Owen. E era disso que ela precisava, de alguém que quisesse passar algum tempo com o filho.

			Baixando o olhar para a bandeja, Missy teve uma ideia. Talvez conseguisse encontrar uma maneira de o ter por perto. Como ele estava sozinho, em casa da avó, e só havia um restaurante em toda a vila, podia atraí-lo para a sua casa, oferecendo-lhe comida. 

			Wyatt voltou a passar a linha de arbustos que separava os jardins, um pouco depois das três. Owen estava lá fora, portanto, nem sequer entrou em casa. Pegou numa bola e começou a brincar com ele.

			Missy deu a volta aos peitos de frango que estava a fazer e foi aspirar o salão, e limpar as casas de banho. Quando acabou, Wyatt e Owen estavam sentados na mesa de madeira do jardim.

			Ela saiu com um prato de frango numa mão e um saco de carvão na outra.

			– Quem quer ajudar-me a acender o churrasco?

			Wyatt levantou-se imediatamente e tirou-lhe o saco da mão, sorrindo.

			– Tens um fósforo?

			Um pouco depois, Missy entrou e saiu de casa com um isqueiro.

			– Terás o churrasco pronto em quinze minutos – afirmou Wyatt.

			– Se demorar mais, és uma criancinha.
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